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Contribuição da norma

Fixar obrigações e definir ação fiscal Influência simbólica

Regular a concorrência

Promover o desenvolvimento 
da comunidade profissional e 
de serviços

Provocar a inovação



Questões fundamentais sobre aplicação / uso das 
normas

Quem aplica? 
Como aplica? 
O que se aplica? 
Para que aplica?



ERGONOMIAS

ENGENHARIA ANTROPOLOGIA

NORMAS DE 
PROJETO

HIGIENE

OWAS OCRA

Pensar o trabalho a partir 
da experiência dos 

trabalhadores

ANÁLISE 
ERGONÔMICA DO 

TRABALHO



Trabalhar

PODER PENSAR PODER DEBATER

PODER AGIR

Modificado a partir de Daniellou (1999)

PODER SENTIR

Intensificação do trabalho



Direção das unidades

Hierarquia Intermediária

Modelo Operante 
Patologia Organizacional (Daniellou)

Trabalhadoras(es) 

Síndrome geral de impotência



PODER PENSAR PODER DEBATER

PODER AGIR

Daniellou (1999)

PODER SENTIR

Trabalhar

Favorecer o desenvolvimento por meio do desenho do trabalho 



Prevenção/intervenção articulada a fim de 
garantir margem de ação e suporte social

Redesenho dos postos

Métodos e tecnologias de 
Produção

Gestão e organização do 
trabalho

Práticas de recursos 
humanos



Avanços da NR 17 (1990)

• Desenvolvimento da profissão no Brasil e Institucionalização 
no Ministério do trabalho

• Comissão Nacional de Ergonomia

• Difusão da AET no Brasil: da noção de ‘risco’ para a noção de 
atividade de trabalho

• Fator organizacional: pausas como medida de prevenção
• Ação no setor de serviços
• Anexos e NR-36 
• Situações de inovação: projetos de navio plataforma
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Biológico

Psicológico

Químicos

Físicos

RISCOS 
MENSURÁVEIS

EXPOSIÇÃO

DETERMINANTES

Sociais



Perspectivas muito distintas

Olhar sobre ‘riscos’
• Externo – especialista

• Comparação e referência

• Exposições como objeto

• Trabalhadores agentes passivos

• Prevenção por meio do controle das 
exposições

• Visão simplificada da relação trabalho e 
saúde

• Reparação

Olhar pela ‘atividade’
• Situado – etnográfico

• Situações singulares e recorrentes

• Atividades e contradições 

• Gestão de riscos e proteção pelos 
trabalhadores

• Desenvolvimento das atividades e situações

• Complexidade para explicar

• Prevenção



Limites da NR 17 (1990)
• Limites dessa análise: história e contexto da época
• Processamento de dados - digitadores
• Voltada principalmente à prevenção das LER 
• Na época, aspectos da subjetividade, cognitivos e sociais 

foram, em parte, considerados 
• Compensada nos anexos e NR-36

• Aplicação limitada e, por vezes, contrariando o princípio 
da norma (proteção das empresas) e conceitos da 
ergonomia



Sensibilidade 
individual

Fatores 
psicossociais
insatisfação
percepção negativa
do trabalho

Fatores biomecânicos
esforço
posturas
gestos
repetitividade

FATORES DE 
RISCO

ANACT, 1999

Métodos de avaliação
ergonômica



Direção das unidades

Hierarquia Intermediária

Modelo Operante 
Patologia Organizacional (Daniellou)

Trabalhadoras(es) 

Síndrome geral de impotência



Organização 
do trabalho

Contrato 
de 
trabalho

Concepção dos
equipamentos

Concepção das 
ferramentas

Ambiente 
físico

Organização 
da produção

Sensibilidade 
individual

Fatores 
psicossociais
insatisfação
percepção negativa
do trabalho

Fatores biomecânicos
esforço
posturas
gestos
repetitividade

FATORES DE RISCO

ANACT, 1999

DETERMINANTES



Duas “Análise Ergonômicas”

Na construção

Produtos alimentícios



Perspectivas abertas pela NR 17 (2021)
• Inserir dois níveis de intervenção e análise 

ergonômicas (reconhecimento de práticas)
• Tratar não apenas das LER/DORT, mas de problemas 

de saúde mental e investigação de acidentes
• Desenhada de modo à favorecer sua inserção nos 

programas de gerenciamento, sem perder sua 
identidade

• Contribuição nos diversos aspectos para o desenho 
das situações de trabalho



Organização 
do trabalho

Contrato 
de 
trabalho

Concepção dos
equipamentos

Políticas de 
recursos 
Humanos

Ambiente 
de trabalho

Critérios e 
ferramentas de 
gestão

Sensibilidade 
individual

FATORES DE RISCO PSICOSOCIAIS

ANACT, 1999

DETERMINANTES



Contribuição da norma

Fixar obrigações e definir ação fiscal

Influência simbólica

Regular a concorrência
Oportunidade para mudar

Promover o desenvolvimento 
da comunidade profissional e 
de serviços

Provocar a inovação



Oportunidade que depende do interesse das 
empresas em se conhecer por meio da AET  

Tendo incorporado todas as dimensões da 
atividade.  

Implementação de modos de intervenção que 
envolvam diferentes profissionais, setores das 
empresas e a participação ativa dos trabalhadores

A normatização, devido a sua influência 
simbólica, pode servir de referência.



Ilustração: anexo 1 da NR 17

Loja adotou fila única para todos os 
caixas, além de embaladores: medidas 
que contribuem sobremaneira para a 
prevenção de LER/DORT
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Trata-se também de uma necessidade... Pois as 
LER/DORT não são o único problema!





Social

Subjetiva

Cognitiva

Fisiológica 

Expandir as dimensões da atividade



Perspectivas da a nova NR-17Perspectivas da a nova NR-17

Muito obrigado a todos e todas!


